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ptomas podem ser ainda notados, com
•observação attenta.

Em animaes adultos a moléstia leva

mezes c até anno. Em animaes novos ella

pode conduzil-os á 'morte no fim de poucos
dias.

Tratamento. — Só o preventivo; no
entanto, póde-se alliviar o animal, me-

dicando-se a principio com vermifugos e
em seguida com purgante de colomelanos.
O tratamento preventivo, além de fácil,
ó efficaz e garantido e pôde ser assim
aconselhado;

a) — eliminando-se por completo os
brejos; drenando-os; saneando-os ou cei--
•cando-os;

b) — evitar o quanto possivel as aguas
estagnadas proveniente de chuvas ou não;

c) — não adoptar pocilgas e cevas
•com solo permeável;

d) — muita hygiene e uma dessin-
fecção methodica.

Si a moléstia foi declarada na fazen

da, separa-se o animal doente, evitando-
se a cohabitação com outros sãos e pro

cura-se alimentar o doente de pi"eferen-
cia com alimentos seccos.

Eis, pois, em resumo a terrivel en
fermidade, também denominada tysica ver-
minosa dos suínos, que dizima 90 "/o dos
nossos rebanhos de suinos, pondo os cria
dores em desalento, convencidos de que a
criação de suinos jamais legara fortuna
uos seus adeptos.

Cysticercosis dos suinos. — E' uma
cntermidade que consiste na implantação,
em diffcrentes pontos do organismo do
porco e mesmo da carne, de um parasita
denominado nCysticercus cellulosea», que
nada mais é que a forma embryonaria,
larval da iTTenia Soliun», conhecida vul
garmente com o nome de «Solitária».

Esta tem uma das suas phases no
organismo do i)orco, c a mais perigosa,
por ter a lx)cca provida de dois ginos,
por meio dos quaes se fixa na parede
dos intestinos quando no organismo do
homem.

Como o porco a contrahe e se in-
fecciona. — O homem tomando como ali
mento a carne do porco, mal assada ou
insuficientemente cozida, carne essa con

tendo esses parasitas, Cyslicercus, no seu
intestino se de.senvolverá á solitária com

2 mts. c até 10 de comprimento. A so
litária compõem-se uma infinidade de

anéis, os quaes quando maduros têm mais
ou menos 1 oentimento de largo por meio
de comprimento.

Cada anel maduro contêm uma quan
tidade não pequena de ovos. Pela defec
ção o homem expele tais anéis e os sui
nos com elles se infeccionam comendo-os.

Ingeridos os ovos, ahi vae o embryão
que, uma vez no estomago, se desenvol
ve e fica livre; atravessando então as pa
redes deste e dos intestinos, vae se loca-
lisar nos divei*sos oi'gans do animal, .ori
ginando ahi o cysticercus.

O cysticercus se apresenta sobre a
forma de uma vesicula eliptica conten
do um liquido nivio protegido por uma
membrana muito delicada e transparente,
assemelhando-se a um grão de arroz co

sido. No toucinho elle não se aloja.

Neste estado permanece elle enquis-
tado no coração muito commumente, no
ligado, na parte inferior da lingua e. de
Ijreferencia nos musculos peitoraes e es-
pinhaes profundos da região da bacia, e,
quando generalisada, implanta-se nas vís
ceras e na garganta, formando então para

o nosso caboclo o porco empipocado.

Virgilio Penna
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A intra-dermo-tuberculinização
segunda.

Mm. J. Guillé e J?. Chelle.

Professores da Escola Veterinária de Tolosa.

(Revuo General do Môdicine Vèlèrinairc.
N." 522 — .Tuin 19351.

No começo do anito de 1921, criadores in
gleses, impressionados com os resultados dis
cordantes que davam, em certos rebanhos pro-
ductores de leite certificado, as provas da tu-
berculina, pediram ao Ministério da Saúde Pu
blica de seu paiz que fizesse com que se em-
prehendessem pesquizas sobre o valor dos me-
thodos de tuberculinização commumente empre
gados na Inglaterra.

Uma commissão especial, chamada «Tuber-
lin-Committee», comjaosta de agronomos, medi-
fcos e veterinários, foi nomeada para esse effeito.
Após numerosas experiências, apresentou seu re
latório em 1925 (Tuberculi test in cattle with
special reference to the intradermal test. Medicai
Research Council, 1925).

Em suas conclusões, ella condernnou a tuber
culinização por via sub-cutanea, até então quasi
que exclusivamente empregada na Inglaterra, con-
5ideranclo-a geradora de numerosos erros na pra
tica. Desaconselhou também as provas ophtalmi-
ca e intra-dermo sub-caudal, e propoz um novo
tnethodo — ^ intra-denno-tiiherciilinização sc-
^unda,

Esta consiste em duas miecçoes, cada uma
de um décimo de centímetro cúbico de tuberculina
bruta, praticadas ao nivel de uma das faces la-
teraes do pescoço e com dois dias de inter-
vailo; a primeira tendo por fim sensibilizar a
peiie' em face da segunda. A reacção assim
9btida, c muito mais intensa do que com a
prova intra-dermica commum.

Depois do trabalho inicial de 1925, a in-
tra-dermo-tuberculinização segunda constituiu o
objecto, na Inglafêrra, de importantes estudos,
destacando-se dentre elles os de Buxtoii e Mac

Nalty (The intradermal tuberculin test in cattle.
Medicai Research Council, 1928) e de Jordan
(The eradication of bovine tuberculosis. Medicai
Research Council, 1933), ambos emprehendidos
sob os auspícios do «Tuberculin Committee».

O methodo que, em seu inicio, fôra obiecto
de criticas severas por parte de Sir John Mac
Fadyean (The medicai Research Council and
tuberculin test. Journal of comparative Pathol
and Therap., 1925), diffundiu-se entretanto lar
gamente na Inglaterra. Neste paiz, elle parece
ter sido adoptado com enthusiasmo por muitos
veterinários e está em via de supplantar os
outros methodos, em particular o sub-ciitaneo
O intra-dermico é aliás, o methodo official-
mente imposto pelo Ministério da Saúde Pu
blica aos rebanhos que fornecem leite certi
ficado.

O metliodo da Commissão ingleza não narere
entretanto se ter espalhado pelo estran^ii^^salvo, talvez, em certos paizes cL lingutlnffèza'

Na França, esses trabalhos tem sirir. •
que completamente despercebidos. A' evcencfò
da these, suggerida por nós, de noss-i hjo •'
Renéaume (La double intra-dermo-tuberculinàtint?
Thèse de doctorat vétérinaire, Tou oS Íq °
e de um artigo de J. Verge (Une Zn.'.ii„
thode de tuberculmation; l'intra-dermo-t beícu"lination seconde. Revuo general de M^nê
Vetcrinaire, 1931, p. 1), nao e.xiste nue «laiKn
na literatura profissional nacional nenhn
bhcação que se relacione com essa ^ P"/
intra-dermo-tubercuhnização segunda é
conhecida dos práticos, que, em sua +1*
permanecem fieis ao antigo methodo sub t '
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Desde 1926, data em que chegaram ao nosso
conhecimento os primeiros trabalhos da Commis-
são ingleza, temos praticado systhematicamente,
nos bovinos levados á clinica da Escola Vete
rinária de Tolosa, a intra-dermo-tuberculiniza-
ção segunda, só ou, mais freqüentemente, asso
ciada aos outros methodos de tuberculinização.

Mais de oilocentos animaes, tuberculosos ou
não. foram assim experimentados. Temos podido,
além disso, fazer experiências em dois estabulos
que encerram, um, trinta e duas, outro, trinta
e sete vaccas, todas reconhecidas como tubercu
losas, ha pelo menos um anno, pelo methodo
sub-cutaneo.

Nossas pesquizas dizem respeito a certos
pontos particulares não ainda completamente es
clarecidos, taes como; influencia reciproca dos
diversos methodos de tuberculinização, e valor
da intra-dermo-tuberculinização segunda compa
rada com outras provas tuberculinacas.

E' o resultado dessas pesquizas, levadas a
effeito durante mais de oito annos, que nós
nos propomos expôr aqui.

I — Technica da intra-dermo-tuberculiniza
ção segunda.

A technica pode ser eschematizada do modo
seguinte: no primeiro dia, pratica-se a primeira
injecção; antes de tudo, cortam-se os pêlos,
em uma superfície de alguns centímetros qua
drados, de uma das faces lateraes do pescoço, a
igual distancia do bordo superior e da gotteira
jugulâr.

Não se deve nem rapar, nem desinfectar ,a
pelle: o emprego da navalha e de desinfectantes,
occasionam sempre uma leve irritação que pôde
estorvar a interpretação dos resultados.

No logar de eleição, prende-se, entre o pol-

legar e o indicador, uma dobra de pelle, cujo
diâmetro transversal se determina por meio de
um compasso de espessura, e faz-se a injecção.

Emprega-se uma seringa de um centímetro
cúbico graduada em décimos de centímetro cú
bico, seringa que deve ser rigorosamente estan
que. Devem portanto ser rejeitadas as seringas
com embolo de borracha, commumente empre
gadas na pratica veterinária. Nós preferimos a
seringa chamada «Record», com graduação so
bre o embolo. A agulha deve ser fina e curta:
fina afim de reduzir ao mínimo o traumatismo
operatorio, curta para augmentar a sua resis
tência.

A agulha que empregamos, tem 1 centímetro
e meio de comprimento e de 6 a 7 décimos
de millimetro de diâmetro.

Os ingleses se servem da tuberculina bruta,
da qual injectam um décimo de centímetro cú
bico. Nós a utilizámos em nossas primeiras ex
periências; mas, além das difficuldades de in
jecção (como a tuberculina bruta é muito vis-
cosa, passa difficilmente atravez de uma agu
lha fina), ella nos pareceu possuir, fóra de
toda acção especifica, uma acção irritante pró
pria, que deveria ser attribuida, segundo Olover
(A study on tuberculin with special reference
to the double intradermal test. University of
Cambridge, Instituto of animal Pathology, Report
of the Director; 3 th rep., 1932-1933) a uma
substancia que se formaria pela reacção da gly-
cerina sobre as substancias proteicas do meio,
sob a influencia do calor no momento da con
centração da tuberculina.

Para remediar esse inconveniente, preparam-
se, hoje, tuberculinas em meio synthetico, des-
piwido de substancias albuminoidcs.

SALVE SEUS ANIMAES
Nenhum indivíduo sensato atira pela janela mesmo um tostão.

Um pinto, gallinha, pato, coelho, etc., valem de 3 a 40 tostões. Um peru, cão,
carneiro, porco, bezerro, potro etc. valem de cem a mil tostões.

Uma vacca, burro, cavallo, etc., valem de 2 mil a 5 mil tostões. Não será insen
satez, loucura mesmo deixar morrer esses animaes, atirando assim pela janella centenas ou
milhares de tostões só porque não se lança mão de um bom remedio capaz de salvar
esses animaes?

Os medicamentos da nova Secção de Veterinária dos Labos. Raul Leite : especi-
ficos, soros, vaccinas, vermifugos, desinfectantes, carrapaticida, fortificantes curam ou
immunisam, um pinto por menos de cem reis, um bezerro no máximo por mil reis, uma
vacca ou cavallo até 2 mil reis, etc. etc. Procurem sem demora conhecer ou experimentar
esses medicamentos. Resultados suprehendentes em quasi todas as moléstias — Os animaes
são como os individuos, quando doentes precisam ser tratados — Procural-os nas boas
pharmacias ou nas Filiaes dos Labos. Raul I.eite, nas capitães de todos os estados
ou nos seus escriptorios a Praça 15 de Novembro, 42 — Rio de Janeiro.
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Nosso collega, o professor Biixton, teve a
gentileza de fazer com que conseguíssemos uma
amostra da tuberculina «synthctica preparada por
elle em seu laboratório na Universidade de
Cambridge. O numero de provas que effectuámos,
é ainda muito limitado. Todavia, parece-nos pos
sível dizer que essa nova tuberculina, desprovida
de qualquer actividade nos animaes sãos, dá,
nos tuberculosos, rcacções tão accentuadas quan
to a tuberculina coniinum diluída ao quarto que
temos empregado.

Em nossas experiências, temos, para evitar
essa acção irritante da tuberculina bruta, em
pregado a tuberculina especial para a prova
intra-dermica do Instituto Pasteur (tuberculina
bruta diluída ao quarto). Inoculamos 2 déci
mos de centímetro cúbico.

Quanto á injecção em si, ella se faz sem
difficuldacle. Faz-se, no ponto de inoculação,
uma dobra da pelle com a mão esquerda; a
mão direita, segurando a seringa munida de
agulha, introduz esta tangencialmente á super
fície da pelle, tendo o cuidado de bem penetrar
no derma, sem todavia attingir o tecido con-
junctivo sub-cutaneo. Injecta-se então a tuber
culina. E' preciso excercer uma pressão assaz
forte sobre o êmbolo, pois o derma com tex
tura cerrada torna difficil a penetração do liqui
do. Quando a injecção é feita correctamente,
vê-se, á medida que o liquido é introduzido.

A CÜRA DAS BICHEIRAS
Km alíciiiis segundos com o supcr-desiiifectaiitc concentrado

(de cresol — uma das bases)

: — Cresóes — Fenois —

Sulfato de Nicotina — Enxofre coloidal.

Usa-se a terça parte da dose
dos similares comuiuns.

Vendido em latas de 1 litro, em latas almo-
tolia de 1/2 litro, l/á e 1/8 de litro e em
litros de 100 cc. aos preços de 6$500, 3S500,
2?000, l§oOO e 1S200, respectivamente.

PEDIDOS A SECÇAO DE VETERINÁRIA
DOS LABOR. RAUL LEITE.

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 42
RIO DE JANEIRO

i.° ANDAR

formar-se, saliente sobre a pelle, uma pequena
bola do tamanho de uma ervilha.

No terceiro dia, isto é, quarenta e oito
horas depois da. injecção, mede-se de novo a
dobra da pelle (mensuração facultativa), e in-
jectam-se, no mesmo ponto e nas mesmas con
dições que na primeira vez, dois décimos de cen
tímetro cúbico de tuberculina diluída ao quarto.

No quarto dia, ou seja vinte e quatro ho
ras depois da^ segunda injecção e setenta e
duas horas após a primeira, mede-se pela ulti
ma vez a dobra cutanea, e apreciam-se os ca
racteres da pelle no ponto de inoculação: calor,
sensibilidade, consistência, etc.

_Quando se praticam essas diversas mensu-
raçoes, deve-se ter o cuidado de apertar suffi-
cientcmente o compasso de espessura, afim de
encerrar exactamcnte a pelle; mas não ao pon
to de coinprimil-a.

A interpretação dos resultados é muito fácil,
pois a reacção é em geral nítida.

Nos animaes sãos, a injecção não occasiona
senão perturbações insignificantes. Nas primeiras
horas que a seguem, constata-se geralmente, no
ponto de inoculação, uma tumcfacção leve e
um pouco dolorosa. Trata-se de uma reacção
não especifica, de natureza traumatica; ella é
fugaz, clesapparecendo doze horas no máximo
lapós a injecção. No momento das mensurações,

na 48.--> e na TIa hora; não existe mais.
A dobra da pelle então já recuperou as suas
dimensões normaes, ou apresenta as suas di-
rnensões superiores apenas de ura a dois rail-
limetros das dimensões iniciaes. No ponto de
inoculaç.ão encontra-se somente um minusctilo no-
dulo duro e absolutamente indolor.

Ao contrario, nos reagentes, nota-se na 72.a
hora, e ás vezes desde a 4S.a, uma reacção
local muito nítida. A região inocula é a sede
de uma tumcfacção edematosa, quente, dolorosa.
A mensuração indica um augmento de espes
sura muito nítido da dobra da pelle: suas di
mensões, que são em média na vacca de 5 a 8
millimetros e. no macho castrado de 8 a 12
millimetros, attingem de 20 a 30 millimetros,
quentementc mesmo mais.

Além disso, freqüentemente ha uma reacção
nítida do gânglio pré-escapular correspondente,
que augmenta de volume e se torna doloroso á
pressão.

A's vezes mesmo, nota-se, partindo do ponto
de inoculação e se dirigindo para o gânglio,
uma série de finos cordões lymphaticos que
fazem mais ou menos saliência na superfície
da pelle. Em fim, em alguns casos, muito raros
é verdade, a reacção ganglionar é de tal modo
intensa que occasiona uma claudicação accen-
tuada do membro anterior correspondente.

De um modo geral, a reacção retrocede a
partir do quarto ou do quinto dia após a
inoculação. Em certos animaes, entretanto, ella
pode durar oito dias. Em todos os casos, depois
que o edema desapparece, persiste no ponto
de inoculação um pequeno nodulo com, fre
qüentemente, em sua superfície, um ponto de
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necrose cutanea. Este signal, que não vimos
assignalado pelos autores ingleses, nunca faltou
em nossas experiências nos tuberculosos, emquan-
to que nunca foi observado nos não tuberculosos;
nós o consideramos muito importante.

A reacção local se acompanha em um certo
numero de casos de uma reacção thermica, a
temperatura podendo ultrapassar 40o. A reac
ção se manifesta geralmente após a primeira
injecção; a segunda não se acompanha em geral
de elevação da temperatura.

A reacção geral é sempre pouco accentuada
e praticamente insignificante.

Nos casos typicos, a interpretação da prova
não offerece nenhuma difficuldade; uma tume-
facção considerável, edematosa, diffusa, quente,
dolorosa, caracteriza uma reacção positiva. Ao
contrario, a ausência de qualquer tumefacção
apreciável, ou a existência no ponto 'de inocu-
lação de um pequeno nodulo duro, de con
tornos nitidamente circunscriptos, frio e indolor,
são os indicios certos de uma reacção negativa.
Porém, entre esses dois typos extremos, ha es
tados intermediários, pouco freqüentes é ver
dade, cuja interpretação é mais delicada: ora
apparecem tumefacções moderadas, fracamente
edematosas, cujo calor e sensibilidade são pouco
accentuados; ora tumefacções reduzidas, com ca
lor e sensibilidade muito nitidos.

Não existe, que tenhamos conhecimento, ne-

iTosa
JcRne; -
UlCCRfl,
SriRnn.,
^t?TninosE
TuflGRCSíl^
TeiCiRPL,

BouBfl •ÚÔGÔ^J

'O Gvift, oo

Ca.ixaL ^&tâl-lOOE-S.HuLo

nhum critério que permitta estabelecer uma li
nha de demarcação nitida entre uma reacção
negativa c uma reacção positiva; é o que tor
na ás vezes um pouco tlifficil, sobretudo para
um principiante, a interpretação desses casos
limites.

Afim de preencher esta lacuna, temos ado-
ptado as regras seguintes, que sempre nos pa
receram satisfactorias:

Uma reacção é POSITIVA quando a dobra
da pelle, medida vinte e quatro horas após
a ultima Injecção, adquiriu urna dimensão Igual
QU superior ao dobro de sua espessara Inicial.

Inversamente, quando o augrneríto de es
pessura da dobra medida nas mesmas condi
ções é Inferior á metade da espessura inicial,
a reacção é NEGATIVA.

Emflm, quando a espessura da dobra da
da peite na 72.'^ hora está comprehendlda entre
uma vez e mela e duas vezes a dimensão
Inicial, a reacção é considerada como DUVI
DOSA.

Accrescentamos que essas reacções duvidosas
são excepcionaes e que, na grande maioria dos
casos, os duvidosos são tuberculosos; além dis
so elles devem ser considerados como muito
suspeitos quando a tumefacção, ainda que de
dimensões reduzidas, é edematosa, quente e do
lorosa.

Estabelecidas essas bases, procuremos ago
ra precisar, de um lado, a influencia que exer
cem, sobre a reacção intra-dcrmica segunda, in-
jecções anteriores de tuberculina praticadas por
via intra-dermica ou sub-cutanea; e, de outro
lado, a acção de uma intra-dermo sêgunda so
bre uma tuberculinização sub-cutanea ultcrior.

A literatura veterinária não fornece sobre
esses dois pontos senão informações pouco nu
merosas e incompletas.

II Influencia das Injecções Intra-dermicas
,'epeildas sobre urna intra-dermo segunda ultcrior.

As experiências do «Tubcrculin Committee» e
de Buxton parecem indicar que injecções intra-
dermicas repetidas não impedem em nada os
animaes de reagir á uma nova prova prati
cada pela mesma via. Todavia, essas pesquizas
são pouco numerosas.

Fizemos duas series de experiências: uma
em doze animaes, nos quaes praticámos quatro
tuberculinizações successivas pela intra-dermo se
gunda, deixando oito dias de intervallo entre o

frodnctos para Criadores e Agricültores ?
CONSULTEM

Artliur Yiauna. Cia. Ct<l.

SSO PAULO - Rua de São Bento, 14 - C Postal, 3520
RIO DE JANEIRO - Rua do Cattete, 203 - Sobrado
JUIZ DE EÓRA - Rua Benjamin Constante, 589
BELLO HORIZONTE - Avenida do Commercio, 205

Caixa Postal, 291
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fim de uma prova e o começo da seguinte;
outra, em sete animaes, que tuberculinizámos
seis vezes, com um periodo de repouso de qua
renta e oito horas apenas entre cada prova.

Nas duas séries de experiências, as In-
jecções intra-dermicas successivas não modifica
ram em nada a capacidade de reacção dos
animaes em face das provas ulteriores.

Nossas experiências confirmam portanto ple
namente as da Commissão ingieza e de Buxton.

Não parece haver o habito á tubcrcaliniza-
ção pela Inira-dermo segunda.

IIi — Influencia de uma injecção sub-catanca
sobre uma intra-dermo segunda ulterior.

Admitte-se geralmente que uma injecção sub-
cutanea de tuberculina impede um animal tu
berculoso de reagir a uma prova intra-dcrmica,
quando esta é praticada pouco tempo depois.
Vallée e Panisset (Les tuberculoses animales —
Paris — 1Q20) dizem: «A injecção sub-cutanea
prévia de tuberculina, effcctuada de accordo com
o methodo clássico, suspende, por algum tem
po pelo menos, a aptidão do animal de for
necer uma reacção cutanea local sob a influen
cia da tuberculina. Em nenhum caso, portanto,
se deve praticar a prova intra-dermica em um
animal que, ha menos de um mcz, tenha re
cebido ou podido receber, como os animaes
adquiridos de novo, uma injecção sub-ciitanea
de tuberculina».

Essas considerações, que vizain a intra-dcrmo
tuberculiniz.ação commum sub-caudal ou intra-
paipebrai, applicar-se-ão também á intra-dermo
segunda? _ , . .

A commissão ingieza ja havia estabelecido
o problema, sem resolvcl-o. Ella diz, entre
tanto, em suas conclusões, que parece que a
intra-dermo não é influenciada por uma ou
mesmo muitas tuberculinizações sub-cutancas an
teriores.

Parece, diz Buxton, que uma prova sub-
cutanea não diminúe em nada a intensidade
de uma ulterior reacção á intra-dermo segunda.
Mas julga que antes de se pronunciar de um
modo definitivo, é necessário proceder á ex
periências mais numerosas.

Por suggestão nossa, nosso discipulo Re-
neaume injectou 4 centímetros cúbicos de tu
berculina diluida em dez animaes tuberculosos.
Todos elles reagiram, seis dias após, á uma
intra-dermo segunda.

Mencionemos agora as nossas experiências.

Experiência n.a 1 — Oito animaes tubercu
losos, préviamente tuberculinizados pelo metho
do sub-cutaneo com dóse simples (4 centíme
tros cúbicos), são submettidos doze dias após
á intra-dermo segunda.

Esses oito animaes tuberculosos, não reagi
ram igualmente á injecção sub-cutanea. Com ef-
feito, adoptando-se, para a interpretação da reac
ção, as regras formuladas pelo Congresso de
Budapest em IQOS (reacção positiva quando a
temperatura attinge ou ultrapassa 40o depois
da injecção; reacção duvidosa quando a mais

alta elevação thermica após a injecção está com-
prehendida entre 39°,3 e 40°, seja qual fôr
a differença entre a temperatura inicial e a
temperatura maxima), vê-se que os animaes 1,
2 e 3 deram uma reacção duvidosa, e os ani
maes 4 e 8, uma reacção negativa. Todavia,
o animal n.o S apresentou no ponto de inocu-
lação uma reacção local do volume de dois
punhos, quente, muito dolorosa, mas sem reac
ção geral.

Comparando os resultados obtidos pela intra-
dermo segunda doze dias após, por conseguin
te em condições desfavoráveis, vêmos que:

l.o) — Os reagentes á sub-cutanea, reagi
ram também á intra-dermo, e a reacção já
era nitidamente positiva após a primeira in-
j ecção;

2.o) — Os tres animaes que deram á sub-
cutanea uma reacção duvidosa, foram igualmen
te duvidosos á intra-dermo, este resultado tendo
sido obtido depois da injecção desencadeante;

3.o) — Os dois animaes (4 e 8) que não
reagiram á sub-cutanea, derám á intra-dermo
segunda uma reacção positiva; no animal n.o 8,

a reacção já era concludente após a in
jecção scnsibilizante; com relação ao n.o 4, so
mente após a segunda injecção a reacção se
produziu.

Em summa, os resultados foram melhores
para a intra-dermo do que para a sub-cutanea,
apezar da primeira ter sido praticado depois da
segunda.

EPILEPSIA
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Não parece portanto que a sub-cutanea com
dose simples exerça influencia sobre a intra-
dermo, quando esta é effectuada doze dias de
pois.

Experiência n.o 2 — Vinte e sete animaes,
tendo reagido á sub-cutanea simples (4 c.c.),
são tuberculinizadas com intervalios que vão de
48 horas a 8 dias pela intra-dermo segunda.
Todos dão uma reacção nitida á intra-dermo.
Em 18 casos, a reacção é obtida após a primeira
injecção; nos 9 outros, é somente após a in-
jecção desencadeante que se manifesta a reac
ção typica.

A injecção de 4 centimetros cúbicos de tu-
berculina diluida não impediu portanto a reac
ção á intra-dermo segunda.

Experiência ns> 3 — Oito vaccas tuberculosas,
tendo reagido á uma dose dupla (8 c.c.), são
tuberculinizadas doze dias depois pela intra-dermo
segunda.

Todos os animaes reagiram positivamente
á segunda prova, de dois, nos quaes a reac
ção foi fortemente duvidosa.

O resultado positivo foi obtido em quatro
casos após a primeira injecção, e nos outros
dois, após a segunda.

Experiência ns> 4 —• Seis vaccas recebem,
de oito em oito dias, em injecção sub-cutanea,
8 cent. cúbicos de tuberculina diluida do Insti
tuto Pasteur. No intervallo, entre duas injec-
ções sub-cutaneas successivas, são submettidas á
intra-dermo segunda. Todos esses animaes dei
xaram de reagir á intra-dermo ao cabo de um
numero de sub-cutaneas; um, após a segunda
injecção; dois, após a terceira; e os outros
tres, após a quarta.

Conclusões — Das experiências até agora
effectuadas, podemos concluir que:

l,o) A reacção á intra-dermo tuberculiniza-
ção segunda não parece ser influenciada por
uma injecção única de tuberculina em dose sim
ples ou dupla, Do mesmo modo, uma dose mas-
siça de 50 cent, cúbicos de tuberculina (Buxton),
injectada em uma só vez, não impediu uma
reacção ulterior á intra-dermo.

2,o) Ao contrario, parece, segundo as nos
sas observações, que injecções sub-cutaneas de
tuberculina, repetidas com pequenos intervalos,
occasionam com o tempo um estado de de-
sensibilização cutâneo, Este estado de energia
foi algumas vezes constatado em seguida á se
gunda injecção. Elle foi, em nossas experiências,
sempre obtido após a quarta injecção,

IV -- Influencia de ama intra-dermo ta-
berculinização segunda sobre uma injecção sub-
cutanea praticada ulteriormente.

Admitte-se geralmente que as reacções lo-
caes não prejudicam em nada as reacções ther-
micas, e emprega-se commumente a sub-cutanea
para controlar os methodos de reacção local.

Parece portanto, a priori, que a intra-dermo
segunda não deve de nenhum modo estorvar
a reacção á uma tuberculinização ulterior por
via sub-cutanea,

Temos todavia o direito de perguntar si as
duas injecções successivas, que comporta o me-
thodo inglez, não seriam susceptiveis de oc-
casionar, senão uma desensibilização total, ao
menos uma diminuição de sensibilidade que se
traduzisse, por occasião de uma tuberculinização
sub-cutanea, por uma reacção menos intensa.
Sabemos, com effeito, que um methodo de de
sensibilização consiste em injecções successivas
de pequenas doses de productos sensibilizantes.

Os documentos fornecidos pela literatura ve
terinária a esse respeito, são pouco numerosos
e contradictorios.

Em uma primeira série de experiências, vin
te e quatro vaccas leiteiras tuberculosas foram
por nos tuberculinizadas pelo methodo sub-cuta-
neo, oito dias após haverem reagido á uma
intra-dermo segunda.

Dezenove animaes reagiram á sub-cutanea;
três deram uma reacção duvidosa; dois não
apresentaram nenhuma reacção thermica. Toda
via, um destes últimos apresentou, após a in
jecção sub-cutanea, uma reacção local muito ni
tida no ponto de inoculação, com uma reper
cussão ganglionar tal que occasionou uma in-

A CURA DO GARROTILHO
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tensa daüdicação do membro anterior corres
pondente.

Em uma segunda série de experiências, em
cincoenta e seis animaes que haviam reagido
á intra-dermo segunda, nós praticámos, com in-
tervallos que variaram entre vinte e quatro ho
ras e três dias após o fim da reacção intra-
dermica, uma tuberculinização sub-cutanea.

A grande maioria desses animaes reagiu á
tuberculinização praticada por via silb-cutanea.
Sete dentre eiles não reagiram, sendo que três
deram reacções duvidosas, e quatro, reacções
francamente negativas. A' autópsia, esses séte
animaes apresentaram lesões tuberculosas.

A que attribuir essas reacções negativas ou
duvidosas? Serão ellas devidas á injecção intra-
dermica anterior? Parece-nos que não: si a intra-
dermo não exerceu nenhuma acção sobre 68 ani
maes (dos 80 experimentados, entre as duas
séries), como admittir que tivesse exercido al
guma sobre 12 outros?

Cremos estar em face não de uma acção
inhibidora da intra-dermo sobre a sub-cutanea,
mas sim de uma sensibilidade differente dos
dois mcthodos. De um modo geral, a intra-
dermo segunda parece ser mais sensivel do que
a sub-cutanea. Acontece muitas vezes, e nós
]'á o indicamos na experiência n.o 1, que ani
maes que não reagem á sub-cutanea, reagem,
ao contrario, á intra-dermo praticada pouco de
pois. Não é portanto surprehendente que o mes
mo facto se reproduza quando se executa a
experiência em sentido inverso.

Mais adeante, voltaremos a tocar nesse ponto.

V — Valor da intra-dermo segunda com
parada com a sub-cutanea e a intra-dermo
simples.

Vejamos o valor do methodo inglez com
parado com os methodos communs de tuber
culinização e em particular o sub-cutaneo, ge
ralmente adoptado na França.

As observações dos veterinários inglezes in
dicam uma superioridade bem nitida da intra-
dermo segunda sobre a sub-cutanea commum.
Na grande maioria dos casos, os resultados obti
dos com as duas provas são concordantes; mas
acontece freqüentemente que certos animaes rea
gem á intra-dermo c não á suh-cutanea. A
estatistica estabelecida por Buxton e Mac Nalty
com as observações de dez práticos, apresenta
as cifras seo-uintes: de 835 animaes com reac
ção neo-ativa''á sub-cutanea, 122 reagiram pouco
tempo'depois á intra-dermo segunda; 94 reagen-
tes sacrificados, mostraram-se portadores de le
sões tuberculosas; riao foi feita a necropsia dos
28 outros.

Buxton relata factos analogos: em cinco re
banhos provados pela via sub-cutanea e consi
derados como indemnes de tuberculose, a prova
intra-dermica dá em alguns animaes reacções
positivas, e quando um destes animaes é sacri
ficado, apresenta lesões tuberculosas.

No decorrer de nossas experiências, um cer
to numero de animaes foi submettido successi-

vamente á prova sub-cutanea c intra-dermica.
Na maioria dos casos, a sub-cutanea foi effe-
ctuada após a intra-dermo, geralmente nos três
dias que seguiam o fim da reacção á primeira
prova. Só excepcionalmente a sub-cutanea pre
cedeu a intra-dermo.

De 387 animaes assim provados, os resul
tados foram discordantes cm 35 casos. Um ani
mal, após haver dado uma reacção negativa ,á
intra-dermo segunda e á uma sub-cutanea sim
ples, reagiu positivamente á uma sub-cutanea
com dose dupla. Sacrificado, apresentou lesões
tuberculosas. Nos 34 outros casos, a reacção,
positiva á intra-dermo segunda, foi negativa â
sub-cutanea. Dentre elles, 24 foram sacrificados
e mostraram-se portadores de lesões tuberculosas.
Em 18 casos, tratava-se de animaes cacheticos
atacados de tuberculose muito adeantada; nos
6 outros, de individuos em estado médio, que
apresentavam lesões muito localisadas e appa-
rentemente não evolutivas.

Dentre estes 24 animaes, ha dois cuja his
toria, particularmente interessante, merece ser re
latada.

O primeiro é uma vacca hollandeza com
prada por um mercador de gado e tuberculini-
zada, em Julho de 1929, por via sub-cutanea,
com reacção negativa. Vendida pouco tempo após
e tubcrculinizada por seu comprador, ella reage.
Ella é retomada pelo mercador e levada á
Escola de Veterinária em Dezembro, cerca de
dois mezes após a ultima prova. E' tuberculini-
zada novamente; a 3 de Dezembro, pela intra-
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dermo segunda, com reacção nitidamente posi
tiva; a ll desse mcz, pela sub-ciitanea com
dose simples, e a 13, com dose dupla, sendo
ambas negativas.

O mercador, confiando no metiiodo sub-cu-
taneo, vende de novo a vacca. Nóva tuberculi-
nizaçâo é feita pelo comprador a 30 de Mar
ço de 1Q30, havendo reacção duvidosa. O ven
dedor retoma comtudo o animal, que é nova
mente tuberculinizado na Escola cie Veteriná
ria: injecção sub-cutanea com dose simples a
7 de Julho e com dose dupla a 10; resultado
negativo nos dois casos. Ao contrario, uma in-
tra-dermo segunda, feita a 12, dá uma reac
ção nitidamente positiva.

O animal, sacrificado a 19 de julho, apre
senta lesões tuberculosas pouco importantes, mas
disseminadas, no pulmão, fígado c gânglios me-
sentericos.

O segundo animal é uma vacca hollandeza
que constituiu o objecto de um litigio. Tubcr-
culinizada duas vezes por um veterinário, com
vários mezes de intervallo, por via sub-cutanea,
ella havia dado, a primeira vez, uma reacção
duvidosa, e a segunda, uma reacção positiva.

Submettida á uma prova de controle mais
de dois mezes após a ultima experiência, ella
não reagiu nem a uma injecção com dose sim
ples, nem a uma injecção com dose dupla,
effectuadas por via sub-cutanea. Ao contrario,
dá uma reacção positiva á uma entra-dermo se
gunda praticada oito dias após a dose dupla.

Sacrificada pouco tempo após, ella se mos
trou atacada de tuberculose generalizada.

As nossas observações confirmam portanto
inteiramente as constatações de Buxton e dos
veterinários inglezes: a intra-dermo segunda dá
uma percentagem mais elevada de reagentes do
que a sub-cutanea; ella permitte o reconheci
mento de formas de tuberculose (tuberculose
adeantada dos animaes cacheticos, tuberculoses
torpidas pouco evolutivas) que escapam commii-
mente á sub-cutanea.

Ha entretanto uma critica sobre a qual não
queremos passar em silencio. Accusa-se a intra-
qermo segunda de determinar reacções positi
vas em animaes não tuberculosos.

A maior parte das observações não merece
ter retida, pois se baseia em um exame necro-
osico superficial, sem exame microscópico, nem
inoculaçâo. E' possível que, nestes casos, lesões
tuberculosas discretas tenham passado desper-

Ha todavia casos, dos quaes alguns foram
relatados por Gofton (Double intradermal tu-
berculin test. Veterinary Record, 1932, p. 391),
por jordan, e mais recentemente por Mac Ewen
e Roberts (The results of tlie double intrdemial
test for tuberculosis in a small dairy herd.
journal of comp. Pathol. and Therap., 193-1,
p, 32), em que um exame attento das vísceras,
acompanhado de inoculaçâo em cobaia de gan-
'dios bronchicos, foi praticado. Estas consta-
taçõões seriam de natureza a fazer duvidar do
valor do methodo.

Porém precisamos notar que estes factos são
excepcionaes. Na grande maioria dos casos, os
resultados das provas intra-dermicas concordam
com as constatações da necropsia, como provam
as observações dos veterinários inglezes c as
nossas.

Esses factos não se verificam só com a
intra-dermo segunda. Observações analogas fo
ram feitas na América por Hastings, Walter
Wisnicky, Beach e janet Mac Carter (Detailed
study of no lesions tuberculin reacting cattle.
Journal of American vet. med. Association, 1933,
p. 365) sobre animaes submettidos á sub-cu
tanea e á intra-dermo simples. Reagentes, á ne
cropsia mostraram-se indemnes de lesões appa-
rcntes, e nem o exame microscópico, nem a
inoculaçâo em cobaia do producto de tritura-
ção de gânglios bronchicos permittiram revelar
a existência de bacillos tuberculosos. A percen
tagem destes reagentes sem lesões attingiu, em
1909, em Wiscousin, 21, 8 p. 100 dos animaes
sacrificados por tuberculose.

Como explicar esse phenomeno? Glover (Tu
berculin testing. Veterinary Record, 1932, p.
390) admitte a existência de lesões tuberculosas
mínimas, de tal modo discretas que escapariam
aos exames microscópicos e biologicos os mais
cuidadosos, o que é evidentemente possível.

Todavia parece mais logico suppôr, com
Hastings e seus collaboradores, que microor-
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Jurema, H. B. 1938 — E' outro especimen também vendi
do do Ministério da Agricultura e que muito recommenda a

criação do Dr. Paulo Nogueira.

Java H. B. 1937 — Eis ahi outro bellisslmo exemplar ven
dido do Ministério da Agricultura, pelo Dr. Paulo Nogueira.

Itahyê Tenente — é um Holstein Americano descendente
de uma das mais notáveis familias leiteiras, nascido em 28 de
Setembro de 1933. E' com este excellente reproducfor que o
Dr. Vicente Giaccaglini vae aprimorando as qualidades do seu

rebanho-



Jullio, 1933 Revista dos Criadores Pag. 17

Eurioo — Puro sangue de origcni, nascido em 10 de Fevereiro
de 1933, crioulo do Dr. Vicente Gaccaglini.

íris, H. B. 1981 — Nascida em 12 de Dezembro de 1931.
Sao Quirino ao lado de Campinas é uma fazenda de organiza
ção perfeita, que mantém um rebanfio com 120 vaccas e com
uma producção de leite que varia de 800 a 900 litros diários.

Jatol^â H. B. 1527 — nascido eni 23 de Setembro de 1932.
E' crioulo do Dr. Paulo Nogueira. A photographia mostra
bem a robustez desse animal que servindo numeroso rebanho,

vive sob o regime de pasto.
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ganismos outros que não os badilos tuberculosos
bovinos, taes como os baclllos humano e aviario,
o bacillo de Johne e talvez também os acido-
resistentes saprophytas, sejam capazes de sen
sibilizar os animacs vis-á-vis da tuberculina. Essa
sensibilização é geralmente passageira, o que
explicaria os casos assignalados algumas vezes
por veterinários, de animaes que, tendo reagido
uma vez á tuberculina, cessam de reagir depois,
é á necropsia mostram-se indemnes de tuber
culose.

Seria todavia excessivo insistir muito sobre
essas constatações que, repetimos, são excepcio-
naes.

O methodo inglez é superior á intra-dermo
•commum, sub-caudal ou sub-palpebral? Isso é
indiscutixel. Animaes reagem á intra-dermo se
gunda quando não reagem pelos methodos intra-
dermicos clássicos.

Essa superioridade apoia-se em dois factores;
o logar de eleição e a segunda inoculação.

Nos methodos intra-dermicos clássicos, os
logares de eleição são, sabemos, a dobra sub-
•caudal e a palpebra inferior. São escolhidos
porque, nesse nivel, a pelle é delgada; acre
dita-se que a reacção ahi é mais intensa c
mais facilmente apreciável.

E' um erro. Nesses logares á pelle é tão
fina que a injecção não é quasi nunca intra-
•dermica; a experiência nos mostrou que nove
vezes sobre dez, e isto é sobretudo verdadeiro
com relação á sub-caudal, a injecção c feita
sob a pelle. Ora: contrariamente a uma opi
nião corrente, não é indifferente que a inoculação
seja feita sob a pelle ou no derma.

Mas é sobretudo na segunda inoculação que
reside a superioridade do methodo. Mencionáj
mos atraz um certo numero de animaes que só
reagiram após a segunda injecção. Podemos di
zer que, em média, oito sobre dez dos tu
berculosos reagem depois da primeira injecção,
os outros não reagindo senão após a segunda.
A proporção dos reagentes só á segunda ino
culação, augmenta quando os animaes são pre
viamente tuberculinizados pela via sub-cutanea.
Parece que o primeiro effeito' desta ultima se
ria retardar o apparecimento da reacção á in
tra-dermo.

Ai conclusões que se tiram deste estudo.

pódem se resumir nas duas proposições seguintes:
1.-i) — A reacção á intra-dermo tuberculi-

nização segunda parece menos influenciada pelas
injecções tiiberculinicas anteriores do que o me
thodo sub-cutaneo clássico; ella não parece ser
estorvada, nem por injecções intra-dermicas re
petidas. nem por injecções sub-cutaneas com dose
simples (4 cent. cúbicos) ou dupla (8 cent.
cúbicos) de tuberculina diluida commum. So
mente as injecções sub-cutancas repetidas de tu
berculina occasionam, ao cabo de um certo tem
po, uma desensibilização temporária.

2.a) — A intra-dermo segunda tem, sob o
ponto de vista do diagnostico da tuberculose, um
valor pelo menos igual e freqüentemente su
perior ao methodo sub-cutaneo commum.

Si accrescentarmos que ella é de execução
mais fácil, pois que supprime a tarefa fastidiosa
das tomadas de temperatura á hora fixa; que
ella não immobiliza os animaes no estabulo,
teremos enumerado as principaes vantagens do
methodo.

Sem querer fazer da intra-dermo segunda
um methodo infallivel, diremos simplesmente que
é um processo digno de attenção, o qual, em
pregado só ou associado á sub-cutanea, deve
prestar aos práticos serviços apreciáveis.

SALITRE DO CHILE

ADUBO AZOTADO NATURAL

SOLÚVEL, EFFICIENTE, ECONOMIGO

USADO NA AGRICULTURA

DE TODO O MUNDO

DESDE 1830

CONSULTAS TECKNICAS GRATUITAS;

á «CORPORAÇÃO E VENDAS DE SALITRE
E IODO DO CHILE»

RUA S. BENTO, 14, sobreloja
CAIXA POSTAL, 2873
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DA FEDERAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
COMPREHENDEM AOTUALMENTE AS SEGUINTES RAÇAS:

HOLLANDEZA - SCHWYTZ - SIMMENTHAL - JERSEY - GUERNESEY - NORMANDA

DINAMARQUEZA - HEREFORD - AYRSHIRE, RED-POLLED
Dentro de poucos annos, no Estado de São Paulo, nenhum só criador conseguirá vender

reprodutor que não tenha o seu certificado de Registro Genealogico
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HEALTHY KENNEL
Cães de puro sangue da raça Bull-Dog

com optimo caracterisação
e desenvolvimento perfeito

Todos com pedigree de alto valor e filhos de paes importados

M/' • • , • • -• ,

í.:v .

'Vi,
•• •ví.'

Um bellissimo lote de BulI-Dog, crioulos do Dr. Samuel Ribeiro.
Photographia tirada aos 2'/! mezes de idade

Tem a venda excellentes exemplares

IX F o RMAÇÕES

O- OAJA.OO
PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO, 16 - I - sobreloja, - S. PAULO
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Descorne dos Bovinos

Senhores criadores: Impeçam o cres
cimento dos chifres nos bezerros augmen-
tando assim o seu valôr commercial

A operação é o que pode haver de
mais facil e simples. A melhor época para
fazel-a é quando o bezerro tem de 10
á 15 dias de idade.

O melhor cáustico é a potassa caustica,
que se compra em bastonetes acondiciona-
dos em vidros. Então pega-se o bezeri'o
e com uma tezoura pequena corta-se os
peitos que estão em volta do botão cor-
neo. Humidece-se ligeiramente com agua
o botão corneo que tem o tamanho de
uma moeda de cem réis e esfrega-se o
bastonete de potassa caustica em toda essa
superficie até que a peite comece a que
rer sahir. Deve-se esfregar o bastonete de
modo que toda a superficie do bastão fi
que inteiramente cauterisada ou queimada.
Antes de iniciar a cauterisação é bom pas
sar nos peitos ao redor um pouco de

azeite ou vaselina de modo a evitar que

algum escorrimennto atinja os olhos e se
gue o bezerro. Esse é o principal cui
dado i^elo o que não se deve fazer esse
serviço nos dias de chuva.

A pessoa que vae fazer esse serviçe
deve se munir de um papel para pegar
o bastonete evitando assim que este lhe
queime as mãos. Feita a operação o bas-"
tonete volta para o vidro que deve ser
guardado bem fechado para evitar que se
liquifaça em contacto com o ar.

A pratica do descorne dos bezerros
está hoje generalisada em muitos paizes
taes as suas vantagens e beneficios.

Os chifres nos bovinos são verdadeiras

inutilidades, não só perigosos como pre-
judiciaes.

A ausência dos chifres nos bovinos em

nada pi-ejudica a sua bellesa, é uma ques
tão de habito com o que os criadores muitè
terão que lucrar.

Nem por isso o desappareciinento dos chifres prejudica a belleza No momento em que se faz a cauterisação do botão corneo
do animal, é questão de habito e os criadores adoptarâo essa com a bastonete de Potassa Caustica.

pratica tão uti! e necessária.


























